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ABSTRACT 

 

The fall armyworm (Spodoptera frugiperda) is considered the main pest in maize in 

Brazil, and occurs in all regions of agricultural production. This pest has more than 80 

plant species as a host. The control of the fall armyworm with chemical insecticides is 

the most commonly used form of control in Brazil. However, the biological control 

(BC) is being increasingly more used. Among the BC methods more used, the 

application of Baculoviruses stands out. For the regulation of products based on 

Baculoviruses by the MAPA (Ministry of Agriculture, Livestock and Supply), tests of 

agronomic efficiency are registered for each crop, being necessary the mortality test of 

S. frugiperda in different crops and the influence of these plants in the modification of 

susceptibility in the relationship between insect-microorganism. The objective of this 

work was the evaluation of the influence of the host plant in the mortality, biology and 

viral production of S. frugiperda contaminated with SfMNPV 6-NR. It was used a 

completely randomized experimental design, with 12 treatments and 96 replications. 

The factors of the experiment were the following: Six crops (Soybean, Maize, Cotton, 

Beans, Sorghum and Millet) and two concentrations of SfMNPV 6-NR (2,0x10
6
 and 

2,0x10
7
 pib/ml). The mortality rate, weight of dead fall armyworm, weight of pupae and 

the production of virus of infected fall armyworm were evaluated. S. frugiperda was 

less susceptible to SfMNPV 6-NR when fed on cotton plant, independent of the 

concentration of Baculoviruses. The weight of dead fall armyworm was influenced by 

the crop and by the concentrations of virus contaminating the leaves which the fall 

armyworm fed. None of the treatments tested influenced the viral production of 

Spodoptera frugiperda. The fall armyworm fed by soybean, cotton, millet and maize 

contaminated with virus, obtained a PP lower than the fall armyworm that did not feed 

(control). On the bean and sorghum crops, the PP results were inverse, with
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Entre os métodos de CB utilizados no controle da lagarta-do-cartucho, se 

destaca a aplicação dos baculovírus. Os Baculovírus estão entre os grupos mais comuns 

e mais estudados dentre os grupos de vírus patogênicos a insetos (Valicente e Tuelher, 

2009). O baculovírus utilizado atualmente no controle da lagarta-do-cartucho do milho é 

um vírus da poliedrose nuclear (VPN) e foi descrito na literatura como Baculovirus 

spodoptera (Valicente et al., 1989). Desde a sua identificação, vários trabalhos são 

realizados com o intuito de ajustar condições adequadas para a máxima eficiência do 

controle da lagarta-do-cartucho com este produto biológico (Valicente e Cruz, 1991). 

A família Baculoviridae (BV) era dividida em dois grupos: os 

Nucleopolyhedrovirus (NPVs) e os Granulovirus (GVs), baseados na morfologia das 

partículas virais e a natureza da proteína do corpo de oclusão (King e Possee, 1992). A 

oclusão das partículas virais em matriz protéica é extremamente importante, pois 

garante proteção e possibilita a transmissão horizontal do vírus, ou seja, de um inseto 

para outro (Blissard e Rohrmann, 1990). As oclusões virais são estruturas de resistência 

que permitem que os vírus mantenham a infectividade mesmo fora do hospedeiro 

(Hunter-Fujita et al., 1998). Além disso, permite a obtenção de formulações de 

bioinseticidas que podem ser armazenados até serem utilizados para o controle de 

pragas no campo (Valicente e Tuelher, 2009).  

A fase do inseto mais suscetível à infecção pelo baculovirus é quando a lagarta 

apresenta no máximo 1,5 cm de comprimento. O inseto é infectado comumente pela via 

oral, ingerindo o baculovírus juntamente com o alimento. Uma vez ingerido, o 

baculovírus começa a se multiplicar, espalhando-se por todo o corpo do inseto, 

provocando sua morte em 6 a 8 dias após a ingestão. O aparecimento da doença varia de 

acordo com alguns fatores como idade em que ocorreu a infecção, quantidade ingerida, 

virulência e condições climáticas (Cruz, 2000). 

As plantas podem ter efeitos substanciais sobre a sobrevivência dos herbívoros, 

alterando sua suscetibilidade a inimigos naturais, como por exemplo, aos baculovírus 

(Williams, 1999). Além disso, as plantas podem afetar indiretamente os inimigos 

naturais através de seus efeitos sobre o comportamento e fisiologia do inseto. Por 

exemplo, os metabólitos secundários produzidos pelas plantas quando ingeridas podem 

ter significativos efeitos na sobrevivência e na infectividade do patógeno ao inseto 

(Thorpe e Barbosa, 1986).  

Para a regulamentação dos produtos à base de baculovírus junto ao Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) os testes de eficiência agronômicas 
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são registrados por culturas, sendo necessário o teste de mortalidade de S. frugiperda 

em diferentes culturas, bem como possíveis efeitos sub-letais. 

Deste modo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos letais 

(mortalidade) e sub-letais
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época mais quente do ano, numa temperatura média acima de 25ºC, por exemplo, o 

ciclo total do inseto pode ser completado em menos de 30 dias, possibilitando a essa 

espécie a produção de várias gerações durante o ano. 

 

2.2 CONTROLE BIOLÓGICO 

O controle da S. frugiperda com inseticidas químicos é o método mais 

utilizado no Brasil (Fornasieri-Filho, 2007). Porém, devido os riscos à saúde humana e 

ambiental causadas por este método, além do desencadeamento de processos de 

resistência por parte dos insetos-praga em um período de tempo cada vez mais curto, o 

controle biológico (CB) tem sido bastante estudado e utilizado pelos produtores. 

O CB é uma das bases do manejo integrado de pragas (MIP) e foi definido por 

Gravena (1992) como a ação de inimigos naturais sobre uma população de pragas 

resultando numa posição geral de equilíbrio mais baixa do que prevaleceria na ausência 

destes. Atualmente, o CB assume importância cada vez maior nos programas de MIP, 

principalmente em um momento que se discute muito a produção integrada rumo a uma 

agricultura sustentável (Parra et.al., 2002). De acordo com Pereira (2007) quando bem 
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maior tempo depois da aplicação. Os autores indicaram que o baculovírus pode ser 

utilizado juntamente com inseticidas químicos seletivos em subdosagens, para uma ação 

sinérgica e também evitando uma superdosagem de produtos químicos. 

Valicente e Costa (1995), avaliando a mortalidade das larvas de S. frugiperda 

com Baculovirus spodoptera, encontrou que a dosagem de vírus aplicado no campo foi 

diretamente proporcional à eficiência de mortalidade, alcançando até 90,7% da 

mortalidade. Como a multiplicação e disseminação do vírus são muito eficientes, a 

aplicação do inseticida à base de baculovírus pode ser utilizada no campo em menor 

número, comparado ao inseticida químico, o que torna a técnica muito vantajosa 

(Moscardi e Souza, 2002). De acordo com os trabalhos citados constata-se que a 

utilização do Baculovirus spodoptera constitui uma ferramenta alternativa ao controle 

químico de S. frugiperda, e uma ótima base para o manejo integrado deste inseto-praga. 

 

2.4 EFEITOS DA PLANTA HOSPEDEIRA NA INTERAÇÃO ENTRE INSETOS 

FITÓFAGOS COM BACULOVÍRUS 

As plantas podem ter efeitos substanciais sobre a sobrevivência dos herbívoros, 

alterando sua suscetibilidade a inimigos naturais (Denno e McClure, 1983; Hare, 1992; 

Williams, 1999). De acordo com Walter e O’Dowd (1992) diferentes plantas 

hospedeiras podem afetar diretamente a mortalidade ou abundância de inimigos através 

de recursos morfológicos como, por exemplo, tricomas ou proporcionando pistas 

essenciais para a localização de presas (Roland et al., 1992). Além disso, as plantas 

podem afetar indiretamente inimigos naturais através de seus efeitos sobre o 

comportamento e fisiologia do inseto. Por exemplo, os metabólitos secundários 

produzidos pelas plantas quando ingeridas podem ter significativos efeitos na 

sobrevivência e na fecundidade do parasitoide (Thorpe e Barbosa 1986). 

A interação entre a qualidade das plantas e os agentes de controle biológico 

tem implicações importantes para a concepção dos programas de manejo integrado de 

pragas, já que é altamente desejável que as características que conferem resistência ao 

ataque de pragas não interfiram nos inimigos naturais (Hare, 1992). Porém, de acordo 

com Williams (1999) estas interações não provaram ser simples e o aumento da 

qualidade da planta pode reduzir, aumentar ou não ter nenhum efeito sobre as 

populações de herbívoros sob ataque de inimigos naturais. 
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Embora as plantas possam alterar a infectividade ou a capacidade dos insetos 

em causar dano, não há um consenso se a qualidade da planta aumenta ou diminui a 

susceptibilidade aos patógenos (Raymond et al., 2002). Desta forma, a maioria dos 

trabalhos centra-se no impacto da planta na infecciosidade do patógeno. Porém, de 

acordo com Raymond e Hails (2007) há boas razões teóricas e aplicadas para se 

investigar o impacto da qualidade da planta sobre a transmissão dos patógenos. Do 

ponto de vista de controle de pragas, um dos principais benefícios da aplicação do 

baculovírus sobre outros agentes patogênicos ou pesticidas é a sua capacidade de 

produzir ciclos naturais de infecção em populações de pragas, mesmo após a morte do 

inseto (Moscardi, 1999). 

Algumas teorias indicam que a dinâmica populacional deste microrganismo no 

campo é dependente do rendimento (reprodução no cadáver), taxa de transmissão e 

persistência (Anderson e May, 1981). Do mesmo modo, Cory et al. (1997) destacaram 

quatro parâmetros básicos como sendo fundamentais para a capacidade patogênica ao 

inseto: transmissão, produção (número de estágios infectivos em um mesmo 

hospedeiro), tempo de morte do inseto e persistência. Vários trabalhos têm sido 

realizados com o objetivo de estudar o efeito de diferentes hospedeiros na infectividade 

de microrganismos agentes de controle biológico, como os baculovírus em insetos-

praga. 

Raymond et al. (2002), estudando a influência de três espécies de plantas, 

carvalho-vermelho (Quercus robur), sitka (Picea sittchenis) e urze (Calluna vulgaris), 

na capacidade de herbivoria da traça de inverno (Operopthera brumata) controlada com 

dois isolados de baculovírus Operopthera brumata NPV, avaliou a mortalidade, 

velocidade de morte do inseto e produção de vírus. Eles encontraram maior mortalidade 

e menor tempo de morte dos insetos quando alimentados em plantas de sitka. Para os 

resultados de produção viral, as plantas hospedeiras não influenciaram na produção final 

de corpos de oclusão, porém este foi afetado fortemente pelo tipo de isolado. De acordo 

com este estudo, os autores afirmam que as plantas podem modificar aspectos chave da 

interação inseto-baculovirus. 

Um estudo semelhante foi feito por Alvarez e Garcia (1992), onde avaliaram a 

suscetibilidade do curuquerê (Spodoptera littoralis) ao baculovírus S. littoralis (NPV) 

alimentados em diferentes hospedeiros (mamona, alfafa, amora, algodão e batata). Os 

autores observaram que as larvas foram menos susceptíveis ao vírus quando 

alimentados em mamona do que em outros hospedeiros. Este autores sugerem que 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Núcleo 

de biologia aplicada (NBA) da Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, MG. Foi 

utilizado um delineamento experimental em fatorial inteiramente casualisado 

consistindo de 12 tratamentos com 96 repetições. Sendo os fatores: seis culturas (soja, 

milho, algodão, feijão, sorgo e milheto) e duas concentrações de SfMNPV 6-NR 

(2,0x10
6
 e 2,0x10

7
). 

Todas as culturas utilizadas foram cultivadas em áreas experimentais da 

Embrapa Milho e Sorgo. Foram coletadas folhas jovens das plantas para condução dos 

bioensaios. As lagartas de S. frugiperda foram provenientes da criação massal de 

insetos do Laboratório de Controle Biológico da Embrapa Milho e Sorgo . Os insetos 

foram criados em copos de plástico de 50 ml em sala climatizada a 25 ± 2 º C, 70 ± 10% 

de umidade relativa, com 12 horas de fotoperíodo e alimentadas com dieta artificial à 

base de feijão carioca descrita por Bowling (1967). 

As folhas coletadas no campo foram higienizadas passando por tríplice 

lavagem em água destilada e hipoclorito de sódio a 0,5%. Depois foram cortadas em 

discos de 3 cm², mergulhadas com auxílio de uma pinça em suspensão de Baculovírus 

spodoptera contida com o vírus em cada uma das concentrações junto com 0,5 ml do 

espalhante adesivo tween 20
®
. No tratamento 







14 

 

reportados pH extremamente altos, por volta de 9-11 (Harr, et.al., 1984). Esta 

alcalinidade é originário principalmente de glândulas epidérmicas multicelulares, que 
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de isolado de vírus. De acordo com este estudo, os autores afirmam que as plantas 

podem modificar aspectos chave da interação inseto-baculovirus, e que estas diferenças 

no rendimento da produção viral em diferentes plantas hospedeiras podem ter 

implicações significativas na dinâmica populacional do vírus em diferentes habitats.
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Culturas 

Mortalidade (%) Peso de Lagarta Morta (g) Peso de Pupa (g) 
Produção de Vírus 

(pib/ml) (10
6
) 

2x10
6
 2x10

7
 2x10

6
 2x10

7
 Controle 2x10

6
 2x10

7
 2x10

6
 2x10

7
 

Soja 59 Bb 98 Aa 0,039 Aa 0,025 Ab 0,320 A 0,276 A -- 5,78 Aa 4,35 Aa 

Algodão 38 Cb 70 Ba -- -- 0,326 Aa 0,296 Aa 0,310 Ba -- -- 

Milheto 80 Aa 94 Aa 0,047 Aa 0,021 Ab 0,290 Aa 0,294 Aa 0,219 Cb 7,54 Aa 2,62 Aa 

Feijão 67 Bb 99 Aa 0,028 Ba 0,019 Ba 0,311 Ab 0,313 Ab 0,391 Aa 4,55 Aa 3,89 Aa 

Milho 59 Bb 91 Aa 0,049 Aa 0,038 Aa 0,316 Aa 0,315 Aa 0,274 Ba 6,22 Aa 2,94 Aa 

Sorgo 89 Aa 90 Aa 0,039 Aa 0,036 Aa 0,270 Ba 0,299 Aa 0,315 Ba 5,80 Aa 4,05 Aa 

DMS 20,806   20,806 0,01 8>> BDC q
285.53 
1 0 0 

90 Aa
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5. CONCLUSÕES  

 

A cultura com qual as lagartas foram alimentadas, a concentração de vírus e 

interação dos dois fatores afetou a mortalidade de S. fugiperda. 

A lagarta-do-cartucho foi m
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